Q
No campo também se aprende


Naquele dia não havia aulas. O Quico, os colegas da escola e a professora resolveram fazer um piquenique no pinhal. Cada um levou o seu farnel e partiram à aventura.


Depois de fazerem uma longa caminhada, chegaram ao local desejado. Estavam cheios de fome e começaram a comer. O Quico comeu um queque e um quilo de bananas. Até um pato que nadava no lago se riu, dizendo:


- Quá... quá... quá! É o Quico comilão! Quá... quá... quá!


Entretanto, todas as meninas e meninos começaram a descobrir os segredos da Natureza.


- Olha, professora, que flores tão bonitas! E folhas de vários feitios! que lindo! Que maravilha!


Encheram sacos e mais sacos com folhas e flores para fazerem um herbário, enquanto as rolas, os pintassilgos, os rouxinóis e os cucos cantavam melodiosos trinados, parecendo uma orquestra afinadinha.


A certa altura, a professora chamou-os:


- Meninos, venham cá! Há bocadinho, o pato falou com o Quico. Por isso vamos aprender o “q” de quá... quá. Vamos lá, façam assim: desenhamos a cabecinha do pato. depois esticamos-lhe a pata para baixo, deixando-a direitinha.


Cada aluno pegou num pau e desenhou o “q” no chão.


Já era tarde e regressaram a casa com a felicidade a bailar nos seus olhos.

